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Boletim Local - DS/Santos

                                  Edição 105 – Santos, 6 de dezembro de 2005.

CDS rejeita submeter mérito da fusão à Assembléia Nacional

Entre os dias 28 de novembro e 1º de dezembro ocorreu, em Campinas (SP), a última reunião de 2005 do Conselho de Delegados Sindicais do Unafisco. A DS/Santos participou do evento representada pelo presidente Rubens Ribas, bem como pelos diretores Wellington Clemente Feijó (Comunicação) e Elias Carneiro (Assuntos Parlamentares).

O tema da fusão dos fiscos foi debatido e uma das propostas que mais causou polêmica foi a de submeter à categoria ou não, em Assembléia Nacional, indicativo sobre o mérito da fusão.

Alguns delegados sindicais defenderam que essa discussão já havia sido feita ao longo do processo de mobilização contra a MP 258. Outros alertaram para o fato de que esse indicativo jamais fora apresentado à categoria, que tinha o direito de se pronunciar a respeito do mérito da junção, e não apenas com relação à forma do texto, se por medida provisória ou projeto de lei.

A mesa do CDS entendeu que não deveria ser acatada essa proposta da DS/Goiás e a maioria do plenário aprovou esse encaminhamento, impedindo os auditores em suas bases de responderem se são, ou não, favoráveis à fusão.

Havia inclusive uma proposta de Recife, também sequer apreciada, de se fazer um plebiscito na categoria, com urnas, no mesmo sentido. A outra sugestão, de Vitória (ES), também não apreciada, previa o questionamento à categoria sobre o mérito da fusão das estruturas e também dos cargos.

Os delegados sindicais, por sua vez, votaram a proposta de rejeição incondicional do projeto, que recebeu 15 votos favoráveis, 14 contrários e cinco abstenções. A sugestão só não foi aprovada porque as abstenções são somadas aos votos contrários.

Por fim, deliberou-se pela manutenção da luta pela rejeição da fusão enquanto não atendida a pauta mínima da categoria, tendo como alvo agora o PL nº 6272/05. Na próxima edição, traremos mais informações sobre o CDS de Campinas.
DS leva posicionamento de Santos ao CDS

A reunião do CDS aprovou o orçamento do Sindicato para 2006 e ainda debateu temas como a campanha salarial 2005/2006, o novo projeto de lei que promove a fusão dos fiscos, a mobilização da categoria em torno da MP 258 e a Lei Orgânica dos Fiscos.
As discussões foram polêmicas, especialmente porque a DEN e boa parte dos delegados sindicais defenderam a continuidade da estratégia de luta no caso da fusão dos fiscos, aprovando a manutenção do trabalho pela rejeição do texto.

Logo nos informes das Delegacias Sindicais, o secretário de Assuntos Parlamentares, Elias Carneiro, fez um histórico das perdas da categoria, do governo FHC ao governo Lula, a partir da atuação sindical do Unafisco. Para ele, a derrubada da Medida Provisória nº 258, diferentemente do que vaticina a DEN, ocorreu em razão da forma como a proposta foi apresentada (MP e não PL), e não por motivo de mérito. Alertou para o grave fato de o Conselho de Delegados Sindicais não estar representado a categoria e destacou a importância do efetivo diálogo, sugerindo que seja revista a forma de aprovação da greve pela categoria, a partir de um quórum mínimo, de um terço dos colegas, por exemplo, para que seja realmente uma decisão a partir de um número representativo de auditores.
O presidente Rubens Ribas destacou que Santos não aprovou ao longo do movimento a luta pela rejeição da MP, que os colegas santistas eram favoráveis a que se lutasse por uma agenda positiva, a qual deveria prever aumento salarial, e que não se fizesse a luta pura e simplesmente pela rejeição do texto da fusão, asseverando: "A nossa base não quer greve e sinaliza que a DEN deve mudar o tipo de luta". Rubens também falou aos
presentes da reportagem que denunciou o caso da Santos Brasil, onde mercadorias estariam sendo liberadas antes do desembaraço. "A DS está acompanhando muito de perto o caso e o fará até o seu término", informou.
Campanha salarial de 2006

A pauta reivindicatória aprovada no CDS e que será submetida à categoria em Assembléia Nacional a ocorrer nesta quinta-feira, dia 8 de dezembro, tem apenas um eixo, que é a implementação imediata da tabela reivindicatória constante no plano de carreira já aprovado pela categoria, que resolve inclusive o problema do fosso salarial.

Não haverá a especificação na pauta dos princípios, os quais serão explicados em um texto introdutório. As demais reivindicações são as mesmas da pauta anterior, aprovada na assembléia de 18 de novembro de 2004, tendo sido incluída a luta por uma lei orgânica dos AFRFs a partir do plano de carreira da categoria.

A maioria dos delegados sindicais votou contrariamente à luta pela pauta salarial no bojo da discussão da fusão dos fiscos. O trabalho para que se atue pela inclusão de nossos pleitos no PL da fusão foi rejeitado por 15 delegados, sendo que oito foram favoráveis e houve duas abstenções.

Também foi aprovado um cronograma de ação relativo à campanha salarial, com as seguintes datas:

- Dia 8 de dezembro: Assembléia Nacional;

- Dia 15/12: apresentação da pauta salarial ao secretário da SRF, Jorge Rachid, e ao ministro da Fazenda, Antonio Palocci;

- Dia 31 de janeiro: prazo máximo para governo responder à nossa pauta;

- Dia 15 de fevereiro: nova Assembléia Nacional para avaliar eventual resposta do governo.
Assembléia Nacional nesta quinta-feira, dia 8 de dezembro

Conforme deliberação do Conselho de Delegados Sindicais, a categoria reúne-se em Assembléia Nacional nesta quinta-feira, dia 8 de dezembro, para decidir sobre as propostas já acatadas durante a reunião ocorrida em Campinas, relativamente à campanha salarial 2006, fusão dos fiscos entre outros assuntos. Em Santos, a assembléia ocorre a partir das 9 horas, no auditório da Alfândega. Participe!  

Santos tem duas alternativas para ação de execução da GDAT
Mais de 60 aposentados e pensionistas participaram na tarde do último dia 2
de dezembro da reunião promovida pela Delegacia Sindical de Santos no
auditório da Alfândega com o advogado Felipe Néri, autor do mandado de
segurança da GDAT que transitou em julgado em fevereiro deste ano
permitindo aos associados do Unafisco o recebimento dos atrasados da
gratificação referentes ao período de janeiro de 2000 a dezembro de 2002.
O advogado apresentou a proposta de seu escritório para executar os
atrasados da GDAT com honorários de êxito de 2,5%, com R$ 50,00 de
adiantamento, que serão compensáveis ao final da ação.

Tais honorários são inferiores aos que serão cobrados pelo escritório de
São Paulo, indicado pela DEN conforme deliberação em Assembléia Nacional,
que irá cobrar 4% de honorários de êxito, mais R$ 100,00 de adiantamento -
não compensáveis ao final da ação.

A DS/Santos frisou na reunião a sua preocupação em oferecer aos associados
santistas opções de escritório, devendo cada servidor ou pensionista
avaliar e fazer a escolha pelo que preferir.

"São dois escritórios ótimos, excelentes, tanto o do doutor Felipe Néri
como o Felsberg e Associados. A DS/Santos está certa de que cumpre o seu
papel ao viabilizar essas duas opções, sempre lembrando que a escolha é
pessoal, de cada associado, pois a ação é individual", esclareceu o
presidente da DS, Rubens Ribas, na abertura da reunião.

Ribas também informou aos presentes que, durante o Conselho de Delegados
Sindicais do Unafisco, realizado entre os dias 28 de novembro e 1º de
dezembro em Campinas (SP), a DS/Santos reiterou ao diretor de Assuntos
Jurídicos da DEN convite para reunir-se com os associados santistas no dia
2 de dezembro, tendo em vista a visita do advogado Felipe Néri, com o
objetivo de debater a questão da GDAT. O diretor, entretanto, não pôde
comparecer. Outros dois convites já tinham sido aprovados pela Assembléia
de Santos recentemente. O Diretor da DEN justificou suas ausências
anteriores em virtude da necessidade de acompanhamento da tramitação da MP
258 em Brasília.

Associados tiram dúvidas

Vários foram os questionamentos apresentados pelos associados de Santos, os quais Néri respondeu acompanhado do também advogado Rui Fernando Hübner. 

Ele já ajuizou a primeira ação de execução da GDAT no final de outubro para um grupo de 12 colegas do Rio de Janeiro, mas ainda não há despacho do juiz.

Os cálculos dessa ação foram feitos com base na planilha elaborada pela Coordenação Geral de Recursos Humanos do Ministério da Fazenda (COGRH/MF), procedendo-se a devida atualização monetária.

Todas as ações serão interpostas em uma só vara (15ª) em Brasília, onde o MS tramitou. A Justiça, segundo Néri, vem determinando que se formem grupos nas ações que não devem ter mais de 100 associados, o que baixa o valor das custas processuais. Possivelmente, segundo ele, cada ação terá de 20 a 30 associados listados. No limite, 50 pessoas.
CDS rejeita envio de cálculos para DSs

A proposta de Santos feita durante o Conselho de Delegados Sindicais para envio às Delegacias Sindicais dos cálculos dos atrasados da GDAT, em meio magnético e também impresso, foi rejeitada na noite do dia 30 de novembro, numa votação bastante apertada.

Rubens narrou esse acontecimento aos associados santistas na reunião do dia 2, a partir do questionamento do colega Guines Fernandes. "Pedimos formalmente à DEN, conforme deliberação anterior de nossa Assembléia e reiteramos a solicitação, através de uma proposta ao CDS. A votação quase empatou, mas deliberou-se que a DEN não encaminhe os cálculos para as Delegacias Sindicais".

O fundamento da proposta era o de oferecer condições de igualdade nas ações de execuções da GDAT, entre o escritório indicado pela DEN e outro escritório de livre escolha do associado.
Outras localidades viabilizam mais opções

Além do Rio de Janeiro e de Santos, colegas de outras localidades estão buscando se inteirar de mais propostas para fins de escolha do escritório que vai executar a ação dos atrasados da GDAT, relativos ao período de janeiro de 2000 a dezembro de 2002. 
A reunião do dia 2 em Santos foi acompanhada pelo diretor de Assuntos de Aposentados e Pensionistas da DS/Juiz de Fora, Francisco Gasola.

A DS ficou interessada em acompanhar a reunião para a partir do informe da DS/Santos no CDS, de que o autor do mandado de segurança que transitou em  julgado em fevereiro deste ano viria conversar e tirar dúvidas dos colegas santistas.
Plantão da GDAT na DS/Santos

A DS/Santos irá prestar atendimento aos associados para esclarecer todas as dúvidas sobre a ação de execução da GDAT. A DEN informou durante o CDS que a maioria das planilhas já foi enviada à residência dos associados. Quem optar pelo escritório Felsberg, de São Paulo, pode enviar a autorização de execução diretamente à DEN, em Brasília, ou entregá-la na DS/Santos, na rua Euclides da Cunha, 290, no bairro Pompéia, aos funcionários Antonio Carlos e Carla Bassan.

Já aqueles que desejarem fazer a execução com o escritório do advogado Felipe Néri têm de passar na DS, onde está o kit de documentos necessários, que são a procuração, o cadastro e contrato de honorários, o requerimento para o Ministério da Fazenda, uma cópia simples da carteira de identidade, bem como de um contracheque do associado.

É sempre importante lembrar que o Unafisco Sindical tem mais de 30 ações judiciais referentes ao atrasado da GDAT. O Mandado de Segurança que transitou em julgado, único de autoria de Néri, beneficia um grupo de aproximadamente oito mil aposentados e pensionistas e foi ingressado no final de agosto de 1999, ou seja, beneficia o auditor que se associou ao Sindicato até a primeira quinzena de agosto. No caso das pensionistas, vale a data de associação do servidor.
Festa de confraternização ocorre no dia 15 de dezembro

No próximo dia 15 de dezembro, a partir das 20 horas, na Casa Amarela (rua Barão de Paranapiacaba, 236 - Santos), será realizada a confraternização de Natal organizada pela Unafisco de Santos e DS/Santos.

A Grécia, suas tradições e costumes serviram de inspiração para a comissão que está cuidando de todos os preparativos da festa. O cardápio contará com comidas e doces típicos, mesa de frios e crepes. Os presentes terão ainda a oportunidade de acompanharem apresentações dança e música do folclore grego.

Os convites, que estão sendo vendidos por vários AFRFs e na sede da Unafisco, custam R$ 30,00, não sendo incluídas as bebidas. Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (13) 3251-5757.

Curso de tiro

Os colegas interessados em participar de um curso de tiro, com 10 horas/aulas, que inclui apostila e permite aos participantes 147 tiros, devem contatar o secretário de Comunicação da DS/Santos, Wellington Clemente Feijó. O curso ocorre no Clube do Tiro, em Santos, para grupos de 10 pessoas, ao custo de R$ 280 à vista, ou R$ 300, em duas vezes.

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2005/2007. Secretário de Comunicação: Wellington Clemente. Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
